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IBAI?,0 ELOS --El-WSrZ-& 

Amanhã, dia 6 de janeiro, faz 68 anos que fervorosos Bar-
celenses, amantes da Humanidade e do progresso da sua e nos-
sa Terra, inauguraram a prestimosa Associação dos Bombeiros 

Voluntarios de 
Barcelos. 
A briosa Corpo-

ração dos nossos 
Voluntarios, de ano 
para ano, maior 
numero de carros 
motorizados e trio-
to- bombas vai pos-
suindo, o seu ex-
celente mate ria 1 
para extinção de 
incendios e outros 
sinistros cada vez 
é mais numeroso e 
mais aperfeiçoado. 

Barcelos, q u e 
s e m p r e timbrou 
por ser grato, ufa-
na-se dos s e u s 
Bombeiros Volun-
tarios porque são 
hábeis e arrojados, 
dando a vida para 
salvar outrem. 
Os Bombeiros 

de Barcelos são fi-
lantropicos obrei-
ros que, ao sinal 

de alarme, abandonam os seus leitos e as suas familias para marcharem rapidamente 
ao seu destino, sem saber se voltarão aos seus lares !... 

Nós, e todos os conterraneos, vos saudamos, neste dia de Festa para todos vós 
e tambem para os barcelenses, por que todos compartilham das boas ou más novas 
uva Vi+il:alt.:5 JúÁ2adi•õ uA Paz dÁ CìúaílC íiJ CáVaíiO. 

«O i3ÀRCELENSE., ao cumprimentar e felicitar a Ex.ma Direcção, e Ex X 0 
Comandos e Corpo Activo, faz votos pelos progressos da prestimosa Corporação que 
tão relevantes Serviços vem prestando ao nosso vasto concelho e aos circunvisinhos 
salvando vidas e haveres dos seus semelhantes. 

Está, pois, Barcelos em festa.— 

Dr. jl?anuel Baptista de .Cima 9orres, ilustra 
presidente da.Jirecçdo que, ha 22 anos, com 

elevado prestigio, dirige os seus destinos 

ffianu61 pºra•ra da quinta -7un !or, prestimoso 

1.° Comandante que, 4a tantos anos, tem sido 
Ineansavel naaqui,;ção de excelente material 

=N-TR-&-2•£UR,OS 

Já lá vão 68 anos! 
Em 1883 meia duzia de homens lembraram-se, e muito bem, 

de organizarem uma Associação de Bombeiros Voluntários em 
Barcelos chie então 
s  b s t i t u i r i a a Lom- ",4p4 P 
panhia da Bomba, 
que funcionava sob 
a égide da Camara 
;Municipal e em tão 
boa hora o resolve-
ram que logo a se-
guir, a 6 de janei-
ro de 1884, se inau-
gurou aquela As-
sociação cujo Cor-
po Activo teve por 
1. 0 Comandante 
Sebastião José de 
Oliveira, cuja per-
sonalidade e senti-
mentalismo impri-
miu vontades a to-
dos aqueles que, 
naquela altura, o 
rodeavam o que de 
boa mente se tem 
transmitido de ge-
ração em geração, 
que hoje como on-
tem, continua em 
mãos de quem tem 
vontade de vencer. 

Embora se julgue decrepita a nossa Associação dos Bombeiros Voluntários, 
poderemos afirmar que antes ela se encontra cada vez mais remoçada comò..bem se 
prova pela assiduidade cuidadosa do seu actual prestimoso 1.o Comandante Mlanuel 
Pereira da Quinta Junior, cuja acção é de tal maneira palpável que jámais poderá 

syaec:da. Isto não quer dizer que os seus antecessores ficassem, por ali, com 
os seus nomes ofuscados, mas, presentemente, cometia-se uma ingratidão se não se 
realçasse o nome do Comandante Quintas. Amanhã Barcelos saberá como sempre 
associar-se á festa do 68.o ano dos seus B. V. e, desta forma, todos os barcelenses 
saberão apresentar os seus agradecimentos por todos os bons serviços que esta Hu-
manitaria Associação nos tem prestado. Z 

jVlanuel >9. Vieira, ilustre e Benemerito Vice 
Presidente da »irecção que, ha 2,2 anos, vem 
trabalhando pelo 'progresso da >9ssociaçdo 

AÁpoNT4-m— ENwTá fflAr+ 

por A. GARÃML DI 

Nossa Senhora é uma figura de retábulo. Na tar-
de cinzenta, a luz outoniça enche a tarde de alma. O 
sol, escondido atraz das núvens, molha-as com a sua 
tinta de oiro. Desce uma infinita melancolia sôbre 
as païsagens reverdecidas de oliveiras e sicômoros. 
Pelos caminhos poeirentos passam as donzelas tri-
gueiras, com olhos de fogo, onde o amõr canta epi-
talâmios langorosos. 

E' em Belém. Nossa Senhora está à porta da sua 
cabana, sentada na soleira, e parece que ouve as 
águas do liar `Torto, que soluça ao longe, ao Nas-
cente. 
O cabelo sedoso e negro cai-lhe sôbre as espá. 

duas de mulher morena e forte. Esvoaça nos seus 
olhos lánguidos uma sombra de tristeza. 

O !Menino, que há- de ser Rei e ser Deus, salti-
ta-lhe na concha do regaço, co -n o cuzinho ao léu, 
firmando as perninhas gordas e tenras nas côxas de 
Nossa Senhora, e escorregando, diabinho- diabrete, 
cançadinho, no colo. 
O céu está carregado de núvens. Cúmulos ne-

gros, pesados. E Nossa Senhora pensa porque es-
tará tão carregado de núvens o céu...E assim fica, 
long-) tempo, pensando. 
O Menino pula contente na concha da saia. 
Vão passando mulheres, cheia de formosura, que 

voem da fonte, linguarando; nas ânforas, que apoiam 
nas ancas robustas, a água atraz aínda da fonte al-
gumas canções cristalinas, que murmuram em su-
luço e em beijo, cheias de frescura. 
—Em que pensas, Maria ?—dizem 

as môças, ao verem Nossa Senhora 
sombria, macambúsia. 

Ela lança-lhes um sorriso cândido 
e triste. Dos lados de Jericó, a nordes-
te, vem uma viração branda, q•ie traz 
aromas de rosais que se desfolham. 

Alto, paira um abutre, 'vagarosa-
mente. Parece que nem se mexe, de 
asas abertas, espalmadas, negras e 
luzidias, reverberando, no ar, aos últi-
mos raios mortiços do sol que morre. 
Seu corpo, como uni borrão de nan-
quim, tem a fôrma duma cruz, sus-
pensa no céu. Nossa Senhora estre-
mece—cobre de lírios rôxos o coração. 
A brisa, que nos jardins, faz ondu-

lar as açucenas. 
Pela face trigueira de Nossa Se-

ANO NOVO. • e 

Onda sublime d'optimisino leve, 
Paira no espaço, enfarruscado e negro  ... 
E+'rn toda a parte e sítio aonde chego, 

Oiço este grito imperativo, alegre:-

-Morra o Velho, mori,a ele ! E viva o Novo! 
O Velho ? — S6 me deu desilusões! ... 
1%ore cola ele, mesmo aos empurrões 1 
E venha o J6vem dar alegria ao povo 1 

Guerras, lutas, desgostos? ... Ah 1 Não quero! 
Jd basta de sofrer 1 Fora corra o Velho/ 
Quero paz, alegria, exultação 1 

Alas ... o Novo Ano, esperançoso, tão belo, 
Sati.sfard — pergunto — o meu anelo ? 
Ali 1 Eu terno s aja isto u una ilustio ! .. . 

ROBIM DOS BOSQUES 
Janeiro-1952 

.)9ntonio de jesus ;Fernandes, 
>9judante 

2.° Gomandonte ?Frederico Carvalho, 

com 50 anos de bons serviços 
Fernando jVlonteiro 

)9judante 

.E3ALia1STçO :DO .AIv0 

Ao fazermos o balanço do que foi a vi-
da nacional no ano que acaba de firiJar 
encontramos precisamente no seu encerra-

mento um dos numeros mais impressionan-
tes que figuram no saldo positivo da acti-

vidade governativa :--a inauguração da 
ponte sobro o Trjo. 

Ano de dificuldades, ano de incertesas 
internacionais que tudo indica irem conti-

nuar, visto continuarem por solucionar os 
problemas que se opõatn á manutenção da 
verdadeira paz entre os homens e entre as 
naçõoFi, foi, no entanto, possivFl aos portu-

gueses viver em tranquilidade o prosseguir 

na obra que têm vindo fomentando para 

obterem novas fontes dr• riquesa, maiores 
energias, para o esta baleei mento de uma 
melhbr vida e segurança soei.;1. 

O balanço é f••cil de fazer. Besta que 

todos ae recordem da series de obras l,.va-

das a cabo durante o ano findo. 

Em todos os sectores prosseguimos 

criando novas fontes do trabalho, ora apro-

veitando as condições naturais do p = íy, ora 
instalando serviços de utili.lade publica. E 

neste caso ha que somar ao activo nacional 

as obras d hidraalic.a agricoLi e eleetrica, 

a coloniz.3ção interna, os hospi-
tais, as escolas e os liceus, pois 

em todos essas sectores se deu 

um grande passo em frente. Ha 

que recordar o que foi a acção 
de desenvolvimento ,io fomento 



0 PALACETE DOS-  MENDANHAS 
Sem fazer grande barulho, antes com prudencia e 

moderação, «0 BARCELENSE» como defensor dos in-
teresses da Rainha do Cdvado, tem de cério tempo a 
esta parte procurado fazer chagar ao conhecimento de 
Sua Ex.º Rev.ma o Snr. Arcebispo desta Diocese o seu 
descontentamento pelo facto do Snr. Prior ,—seu paro-
co,—tentar vender «A Casa dos Mendanhas», ha pouco 
tempo mandada entregar ao Beneficio da nossa freguesia, 
pelo Governo da Nação, cuja entrega a veio enriquecer 
sobremaneira e ao mesmo tempo satisfazer os desejos dos 
paroquianos que ha muito ambicionavam ter aposentos 
proprios para a reunião dos seus organismos catolicos e 
para a reunião das suas catequeses para o ensino da 
doutrina cristã, como em tempo oportuno o então Prior 
desta localidade Snr. Padre Joaquim Alexandre Gaiolas, 
o soube exp8r e tão ponderadamente que originou o des-
pacho ministerial de 17 d'abril de 1960 mandando fazer 
entrega d'aquole edificio tal qual ee pedira. 

Dias «como cada cabeça cada sentença» o actual 
Prior, apesar de reconhecer tique a actual casa aonde 
vive é devassada e improprtia para residencia paro-
quial», conforme o confessa em «Nota informativa» 
num jornal de que é seu director, com grande desgosto (1) 
propõe-se vender «a Casa dos Mendanhas» que é um 
autentico Palacete, muito bem situado, com Capela,— 
embora secularizada ,—e satisfazendo a uma esplendida 
residencia paroquial. 

0 Snr. Prior, diz que teve grande desgosto por vêr 
que Sua Ex.a Rev.ma o Snr. Arcebispo resolvia mandar 
vender esta em vez d'aquela, mas nós, que conhecemos 
o espirito esclarecido e justiceiro de Sua Ex.` Rev.mti o 
Snr. Arcebispo, não acreditamos que Ele tendo conhe-
cimento de que a actual residencia é bastante, ou até 
muito, devassada e impropria para uma residencia pa-
roquial, conforme a opinião criteriosa do Snr. Prior, 
Elo auctorize a venda do «Palacete doa 1íendanhaa» re-
solução que, na verdade, contraria a vontade barcelense. 

Em nosso fraco entender, Sua Ex.', Rev.ma não es-
tá convenientemente informado, mas esperamos que o 
novel Arcipreste faça conhecer Sua Ex.e Rev.a« de toda 
a verdade, a qual muito bem pode ser esclarecida com o 
depoimento do Ex.m' Presidente da Camara o outras 
Autoridades locais. 

E, até lá, Barcelos continuará a afirmar que a «Ca-
sa dos Mendanhas» não se venderá. 

ultramarino, o que foi a 
continuação da obra do 
desenvolvimento da nossa 
frota mercante e piacato-
ria, enfim, ha que somar 
ao que já tinhamos toda a 
serie de melhoramentos 
que não podem ser indica-
dos num artigo, nem disso 
é mister, pois temos todos 
em nós proprios a indica-
ção do trabalho levado a 
cabo. 

Foi durante o ano passa-
do que em Portugal se efe-
ctuaram algumas das mais 
importantes reuniões inter-
nacionais, umas de cara-
cter cientifico outras de as-
poeto tecnioa e economicos 
mas todas elas constituin-
do indicação e certeza do 
prestigio internacional que 
conquistámos noa ultimos 
anos. 
Ano que foi o vigésimo 

quinto da Revolução Na-
cional, por tal motivo pu-
démos festejar uma data 
que na historia contempo-
ranea constitue uma gran-
de pagina de gloria, tanto 
interna como externa, vis-
to que a obra renovadora 
realizada neste quarto de 
seeulo deu-nos não só a 
segurança interna como o 
prestigio externo. 
0 ano que agora findou 

foi, como outros que o an-
tecederam, a demonstra-
ção de que temos vindo ha 
vinte e oinco anos soman-
do reservas activas e mul. 
tiplicando possibilidades 
para encararmos o futuro 
com a maior tranquilidade, 
apesar de tambem terem 
aumentado as reeponsabi-
lidades inerentes ao maior 
numero dos portugueses 
que querem viver melho-
res dias, disfrutar mais re-

Dr. Jalto Gi-omas doar 
S a n>r,rme 

Este ilustre Magistrado foi 
promovido á r.a classe e colo-
cado como Delegado do Procu-
rador da Republica na nossa 
comarca. 
A S. Ex.a, que já tomou pos-

se desse elevado cargo, «O 
BARCELENSE» apresenta res-
peitosos cumprimentos. 

D. fiaria Bertilo de 
Earualho 

Na Casa de Saude de Santa 
Catarina, no Porto, foi operada 
a Ex.ma Snr.a D. Maria Bertila 
de Carvalho, extremosa Esposa 
do nosso preclaro Amigo e ilus-
tre Colaborador, Snr. Vasco 
César de Carvalho, distinto 
Publicista de Famalicão. 
A melindrosa operação foi fei-

ta pelo abalizado Cirurgião, e 
nosso tambem amigo Snr. Dr. 
Abel Pacheco, que decorreu 
com felicidade. 
A ilustre Operada e seu Ma-

rido, já regressaram á Casa de 
Santa Maria do Calendário, re-
sidencia de Suas Exceléncias, 
encontrando-se bem, o que sin-
ceramente estimamos. 

Balias, numa palavra, que 
aspiram a um mais alto ni-
vel de vida. 
Graças á obra realizada 

é possivel atingir esgo 
objectivo. Mas, para isso, 
tambem é preciso que to-
dose cada um Fie compene-
trem de que, precisamente 
por desejarmos mais e me-
lhor, temos de continuar a 
estar unidos no mesmo 
pensamento e na mesma 
acção : — união de todos 
em volta do que a todos 
diz respeito — o interesse 
❑aoional. 

Só assim o ano de 1962 
poderia ser mais um passo 
em frente no caminho do 
futuro, 

ALBERTO GRANJA 

É DE 3 PIPAS E 
DE 3 ESTALOS 

A Pannráo Arantem 
abra n0 proximo domiago, 
este tonel de vinho especial 
para as restas. 
Tem tudo : Vai fazer rir, 

chorar, cantar, dançar, bater 
e ralhar. 

Se quer ter quaeequer des-
tas prazeres mande-o bus-
car. E' a 3820 o litro. 

va#seta: 
J` it X L X 

Exgotadas tempora-
rdamente. 

Noite ôe Reis 
Não e.queça de ter em sua 

casa, nesta noite tradicional 
o vinho de Amarante que 
vendo o BAR MATOS, ao 
preço de 3$60 o litro. 

E' uma autentica especia-
lidade. 
Eutão o vinho b: aueo é 

como champanhe... 
Só com estes famosos vi-

nhoº b que p®dará passar 
ama noite feliz. 

João Mearos aa cru3 
Este nosso ilustre conterraneo, 

prezado amigo e importante 
Negociante no Rio de janeiro, 

tem, hoje, a sua festa natalicia, 
motivo porque daqui lhe envia-
mos o nosso cartão de parabens, 
com os desejos de que continue 
a fazer anos, muitos anos. 

S O N H O S 
So deseja que não falte na 

sua mesa na Noite de REIS 
os deliciosos o inimitáveis 
SONHOS da 
Paatalaria ALralatez 
0 o n v é m encomendá-los a 
tempo. 

Telefone para o 8 3 6 6 

Canetas Ernéx 
As centenas de cliontss que 

possuam cata Famosa Cane-
ta b que lhe fazem o técla-
me.ddvido. 
6400 isemanaar 

ÁMÒta ú %é<iü28 
i,' uma ariºção e ume es-

pecialidade do BAR :MATOS. 
Nilo deixem de a provar 

hoje, @abado para aferirem 
do seu fabrico. 

Qnllo, 30400 

ROMAGEM A' 
k5-088queira 

Se o tempo o permitir, uma 
delegação dos—Amigos de D. 
Antonio Barroso—do Porto, irá 
em romagem de penitencia, no 
proximo Domingo, 6 do corren-
te, a Nossa Senhora da Fran-
queara. Antes de subirem o 
Monte, assistirão á Missa na 
Igreja de Santo António dos 
Capuchinhos. 

[IODO Jui3 Oe Oïreito 
O Snr. Dr. Américo Campos 

Costa que -durante mais de um 
ano exerceu, com probidade e 
lhaneza, o cargo de Delegado 
do Procurador da Republica 
nesta comarca, foi promovido a 
juiz de Direito e colocado na 
comarca de Leiria. 
A S. Ex.a, que é um Magis-

trado integro, agradecemos os 
cumprimentos de despedida que 
gentilmente nos apresentou nes-
ta redacção e desejamos-lhe as 
maiores felicidades no elevado 
cargo que vai desempenhar. 

Ensino Religioso 
No terceiro seeulo da era 

cristã, o cristianismo tinha 
já por toda a parte do 
mundo conhecido nuinero-
sos e valiosos sequazes. 
0 estabeleoimento desta 

religião, efectuado em tão 
pouco tempo, apesar da 
fraqueza dos meios, e de 
toda a qualidade de obsta-
culos, é o acontecimento 
mais importante que a his-
toria lembra. 
Não ha facto mais digno 

de consideração, e dessa 
consideração imparcial e 
desassombrada, por forças 
se subirá á conclusão de 
que só Deus era capaz de 
tão grande vietoria. 
Quem eram os apostolosP 
Que era o mundo até en-

tão ? 
Os A postolos eram ho-

mens ignorantes, a ponto 
de não perceberem muitas 
vezes as lições simplicissi-
mas de seu Mestre; eram 
tão medrosos, que, excepto 
um, todos os mais abundo-
nargm seu Mestre na hora 
do perigc.; eram une pobrea 
pescadores que já n©m bar-
cos nem rêdes poesuiam; 
eram odiados, pois para 
eles passará o ódio votado 
ao Mestre, pregador incom-
paravel da verdade, amar-
ga eempre ás almas cor-
rompidas. Portanto, tra-
quissimos eram oe meios 
para se realizar tão gigan-
tosca empreza. Mas acaso 
estava o campo bom dispo-
to para aceitar a semente, 
lançada á terra pelas mãos 
mais in.xperientet? Estava 
o mundo em condições fa-
voraveis á regeneração que 
os Apostolos tentavam le-
var acabo ? Pelo contrario, 
tudo lhes era adverso, tudo 
fazia sup8r que era loucura 
tal empreendimento. Ver-
dade é, que mais de duas 
terças partes da humani-
dade jazia oprimida pela 
mais abjecta e feroz escra• 
vidão. 

Verdade é que a huma-
nidade, doida de sua pro-
funda desgraça, anelava 
por consolaç•es e remedios. 
0 cristianismo porem não 
ocorre sémente entre os 
pequenos e desgraçados; 
tambem dominou sntre os 
felizes e senhores. Fui sol 
que alumiou pl.iniees e 
montanhas. 0 cristianismo 
queria fazer dominur a vir-
tude, e o vicio dominava 
todas as alasses. U vicio era 
a aspiração que o pobre 
julgava-se infeliz porque 
não podia satisfazer todos 
os seus desejos de prazer 
material, no requinte do 
qual o rico fazia consistir 
a sua ventura. Para uns e 
outros per®uadir e fazer 
praticar o contrario, eram 
precieus luz e força divínas. 
Sem esporar portanto 

apuio do nenhuma classe, 
tinha o cristianismo de 
apresentar combate geral. 

Por toda a parte pei.s3-
guia-o o óJio dos reis o o 
ódio dos povos. 
As religiões dominantes, 

alem das reduções de reli-
giões lisongeadoras das pai-
xões, tinham em seu favor 
a autoridade da tradição, 
dos usos, dos costumes das 
leis, dos interesses. Contra 
tudo isto, pois, tinha que 
lutar o cristianismo, e se 
ele vencou é porque Deus 
o sustentava. Fui Deus que 

alcançou tão prodigiosa vi-
toria. E' este o maior mi-
lagre do cristianismo e pro• 
va déle s8mos todos nós 
cristãos. C. 

Q O 11V D 11•' •9► 
Y Á YA 

É um pastel finíssimo que a 
PASTELARIA ARANTES 

fabrica e vende a I.z0 cada. 
Só fabrica às quintas-feiras e 

domingos. 

D. 19ntonio BsrroSo 
Na Séde dos—Amigos de D. 

Antonio Barroso—Largo Actor 
Dias, 82 — Porto — encontra-se 
em exposição, um quadro de 
40x30, aguaréla representando 
D. Antonio Barroso, traba;ho 
executado pelo artista.amador 
e nosso amigo e colaborador 
Snr. Alberto Leal, 

Ninhos Espumames 
Cinturais 

TIPO CHAPANHE 
Asais Brasil, Rºpoeira, 
Caves Monte erasto 
e Caves Vico- Rei. 

Vende aos melhoras pregos a 
]Pastelaria .̂ra.ntem 

ECOS DAS FESTAS 
DO NATAL 

Tais um ano vão a ter-
lnivar as festas sempre 
nevas e emocionantes, co-
memorativas do Natal de 
Jesus. Celebraram-se por 
toda a parte, ou com po-
breza e modéstia, mais 
apagadas, ou com maior 
ostentação, mais brilhan-
tes. 0 essencial é que to-
das fóssem do agrado de 
Jesus hedentor. A. nota 
mais impressioaaute des-
tas festas que chegou ao 
nosso conhecimento foi a 
mensagem do Eminentis-
simo Cardeal Cerejeira. 
E um documento, uma 
jóia de riquíssimo valor. 
Nunca nos cansará a sua 
leitura. Os males que afli-
gem o mundo encontra-
vam remédio seguro se 
fóssem seguilas plena-
mente as verdades conti-
das naquele admirável do-
cumento. Expõe ensi.7a-
mentos claros, elevadissi-
mos, de ordem religiosa, 
social e económica, adap-
tados á época pressente. 
Viver, sentir e praticar 
tudo quanto e como ali se 
contém, era atingir a feli . 
cidade, tanto quanto ela é 
possivel no mundo, para 
as pessoas, familias e nas 
ções, e, finalmente, era 
ter a certeza absi luta de 
conseguir o fim supremo 
para que os seres huma-
nos foram criados. Aquele 
documento, aquela j ó ia 
que ficará esmo eterno 
farol espargindo luz sóbre 
a humanidade transviada 
dos caminhos que con4u-
zam a felicidade dos povos 
ilo,mut,do o na Eternida-
de, dove ser liJo e medi-
tado na totalidade. 

Mas, como isso é ilrI-
poss,vel em pequeno es 
paço, vão apelias algum 
passagens, a cuja tran 
crição não se resiste. 
sim--«A paz verdade 
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JOGO PARTICULAR 

0411 Vicente, 7 nuipozende, 1 

A-/m do satisfazer um compromisso tornado, veio até Barcelos em 
visita amigavel o simpatico onze da visioha 1?raia de Suave-Mar, onde ds-
frootou o c il Viceatro› no m ta(reno desportivo. 

0 Boose de flspezende foi totalmente destroçado pelo Clube local, que 
impor ao seu antagonista uma apreciával superioridade tecºfca, para a 
qual os visliantes não tiveram defesa. No ffaal da primeira parte já Bares 
calos vanc!a por 6—t, na ultima metade da partida o acare veilãeou-se 
de Z-1; e iria loºge a vauiagem dos egilistass se setes chu tivessem 
empregado os restantes 45 minutos suma demonstração tecnica, que foi 
executada com apreciável mestria. 

0 onze local empregou estio alguns doa seus resarv'ìatos para se ejui-
zar das suas possib!'idade@, a todos eorresponderam „ mais ou menos, ao 
que se desejava. 

Foi pilas que cs atletas de Espoaende, com Çxcopçãa boarosa paris Jaí-
ma a poucos mais, tivessem actuado de moldo a deiz raxl as mais pess!-
mas irnpresiõis de deapsrtivismo, a até 6 de lamaºlar tarem demonstrado 
lgeorancia absoluta nas mais elemeºtares regras do futebol. Fonseca e Bi!-
v&, que já Lram atletas do 4011 Viceºt®a dopreesa esqueceram lis lições 
que reerbaram então de lealdade e despartivismo, teodo-ee comportado 
de forma a merecerem as mais severos reparos. 

Entretanto o Eipeaeºde pareceu-nes grupo fogoso e bem equilib ido 
para facilmente sair vitoíiaso dos seus advetsarios da categoria— cuja cam-
plonato vai encetar e para o qual lhe auguramos os melYores resultados. 

113arecios joga amanhãs, em ldlirbsndelsa 

Recomeça amanhã o Cimpionato da 111 Dlvisio. 0 aGll Vicentear des-
Icelt-se a Niraodela onde defronta o Clube local. Os atletas do Clube de 
Barcelos vão entregar louça regloaal com doce da especialidade, como re. 
tribuiçiio de igual oferta feita pelos atletas de Mirandeli. 

.Toes da biilva (R.elho) não alinhou 

8ste atleta, que ao Dasporto barceleate tem dado toda a tua mocida. 
de, outneadamyuto ao « Gil Viceute » vai breva pira o Brasil . Fica o ºosso 
Clube sem este e.lemouto de real valor, cuja substituição ,ó muito tarda 
vira a minorar a rua falia. José Relbu vai partir; jisto é qua o Clube quo 
durania iantos anos rtpteBentou se saiba despedir dald e QA oporiunidtide 
a que a aesiateacla ao despeça cambem do jogador Glrrecto e leal que 
tantas vetes iifeitou quo anatas tardes de giuria deu ao nosso Deserto 
e ao nosso melhor Clube. 

«Zeca Rdibus nove que todas lha davamos, vai ter saudades do nos. 
so velhu campo da Graoje; e saudades da equipa do seu Clabi; e âauda-
des da sua assl8le[tcia. Mas a afta vida e o ituu futuro impb3m-lhe real-
mente esta ausencia. Que paria, que seja feliz, que luro s ,rra segundo os 
seus desejes— mas que usa esqueça euºca o seu «Gil Viceates , e se puder, 
sãu esqurga tamb,-ca as didculdadrs ®aancefra3 cum quer sempre tem luta. 
do. Aguardamos, pais, a sua despedida tio nosso campo de Jag s. JOTA 

é só Cristo que a estabe-
lece no Mundo». E dá as 
razões desta afirmação. 
Outra : 
—(0 Cristianismo é a 

religião do amor, o man-
damento novo que Cristo 
deu ao Mundo.» 

Mais adiante : --«An. 
dam ai muito boas vonta-
des empenhadas em salvar 
a civilização cristã da no-
va invasão dos bárbaros, 
a do comunismo russo, 
mas nas grandes assem-
bleias onde se debate a 
sorte do Mundo, o Nome 
bendito do Unico Salvador 
não é, não digo já invoca-
do, não é sequer pronun-
ciado. :i› Prosseguindo :— 
cA lei evangelica da jus-
tiça e do amor, cujo fruto 
é a paz, não se vê ainda 
nos ideais, nos costumes, 
nas instituições e nas es-
truturas, quer no interior 
das nações, quer nas rela-
ções delas entre si».- Diz 
ainda, «Que a todos seja 
assegurada a possibilida-
de de tirar do seu traba-
lho os meios de se elevar 
e•onóoaica, cultural e so-
cialmente, e, em primeiro 
lugar, entre estes meios, 
os de conhecer, amar e 
servir a Deus, condição de 
eficácia dos demais». Não 
há mais espaço mas o que 
fica  transcrito é bastante 
para chamar ao conheci= 
mento completo da men-
sagem do Natal do E. C. 
D. Manuel Cerejeira. 
prof. fVrafias JYrartins Farnartdts 

Eenefas Ernéx 
Vamos desatro de dias re-

comdçar a distribuição destas 
]Famosas Canetas 

ir a Roma... 
e não vero Papa 

é a mesma celsa que vir a 
Barcaloa e não vfaftar os Es-

tabslecimentos A R A N T E 5 
e comer na Penado um rico 
almoço ou jantar bem rega-
do com matgnrtico v i n h o 
branco ou tinto ou comer até 
lhd tocar com o dedo o seu 
afamado Bacalhau RECHEA-
DO. 
Na E'aetelaria, coma o 

leve parar cana os deliciosos 
paºtida, sonhos, e paralelos, 
e aprecie uma chavena do 
seu aromática café que tam-
biona o ♦slide a pego. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amacha ás 15 e és 31,15 sara exibi-

do naoie ciratma asa ritme vibrante, 
uma maraviihd do côr e emoção : 

Xulisa 

A mais dinamita produção sobro 
os pesqutzadores cio potroleo,o famo-
so oiro negro. 

C.om ausan H.yward, Bobert Pres• 
ton e Pedro Arm..e,aris. 
—Na proxima quinta-feira, ás 21,15, 

0o mesmo caaºma, O empolgante nim: 
de amor e aventuras : 

Gaminho de aaoramento 
Fuma inspirado nos . Irmãos Cor-

sos. de Aluxaadre Dumas e em « Ven-
deu;. de Bdlzac. 

Uma produção de class-. qu: afirma 
s valor ua pr oução mexicana. 
A maior crtaçao de Jorge Nogrete 

que cana, iuta a contracena com ele 
preprio, 

—No proximo domingo, 13, o filme 
português : 

Sonhar é Facil 
Com Laura Aivcs, Antonio Silva, 

Santos Uarvelho, Eugenio Ódivador,ete. 

~Vos aame§I iainiLarã 

Ddram-uos a honra da serem as-
tipaulea deste sxmauarle, mala os 

Sura. Eoganhtilro Juaquim JUA liar. 
tias Soares, du PurtN; Amadeu aloto, 
desta eldadu; Joaquim Bilhas Ri-
beiro, de Alvelus e Maºuel Mereir2 
Barres, d@ S. Paulo. Agrade:emes. 

- - -Faua-evse eailBD' iE_ar — 

]BAR MATOS 
Agasiacuid t3-1d. enottcsa, a 
bôta de araruta fa «Zé Luíes. 
Uma autentica espaetaildade. 

(anilo, 80400. 

1,oni+J fel cesisou 
A dedicada Bsposa do nosso amigo, 

Snr. Dulciaio •Duarte Vasconcelos, di-
gno Fuaetenario na Caixa Gerai dos 
Dapºsitos, teve o seu bom escasso, 
danara a luz uma menina. 
—A Esposa de nosso amigo e asei. 

santo, bar. gloriado Baptista Ferre ra 
de Sousa, proprietario, tambem levo 
■m robusto menino, Parabens. 

Casamento 
No Santºario de Nossa Senhora do 

Samºiro, ena Braga, consorciou-se o 
Snr. Engenheiro Sergio Antonio Bor. 
ges de Miranda, com a Snr! D. !!daria 
do Graça da Silva )Ferasarias Baça e 
Menezes, inteligente Professora a gentil 
Ilha do nosso respeitavel amigo o assi. 
nante, Snr. José de Beça e Menezes, 
abastado Propriat•,rio. 

Ao nove lar, que é constitaido por 
dois corações que lauto se amem, de• 
sejamos as malhoras ventares. 

D. Flvira Uaa,rroso 
No dia 3 do corrente, teve a sua 

festa natalieia a Ex.=a Snr.a D Elvira 
Gemes Barroso, Capitalista e Proprteta. 
ria. O povo de Gilmonde, cessa dia, foi 
cumprimentar a veneranda senhora, de. 
sej,ndo-lhe que esta date se repita por 
muitos anos. 

•0 Barcolensea tombam felicita a 
Ilustre s benemarita senhora. 

isAoAlvt iv ru Ut N•>-NINmTUR AS 
Fiigram o favor da mandar pa-

gar a esta rodaa;gã,o, mais 
os s$guintos assiaa ntes : 

Até 38-3-1953, e Snr. Padre An-
tonio Cardoso, e, até 30-1-1953, o 
Snr. Armenio Feraandas da Mota. 

—Até 3o-13—igU, os Snrs. José 
Joaquim dos Santos, Justino Seraardtne 
Pereira (que fez o favor de pagar soca 
40$J0 ), D:. Domingos de Figa .irodo, 
D. Olinda Candida ilargaes de Assve-
do Plguaaredo, Joaquim 4* Oliveira 
Noiva, Manuel Alvas do Miranda, Ma-
nuei Arcar Dias Gaspar, Joaquim Go-
me: da Cosas Novais (que foz o favor 
de pagar com 4o$oo e t400 para o 
Pessoal Gráfico), Manuel Mana lìimõºs 
Corroia, Engenheiro João Crisostemo 61-
mb:s Correta, Joeé Bern.rdino Oliveira 
da Silva, Rdinaldo da Salva Ferreira 
Casais, Antonio Ferreira de Audrede, 
Joaquim (lemes Ribeiro; Director da 
i.,aau de Saada de S. JoÃo de Dcas; 
Padre Antonio Miranda d, Silva, An-
tonio Miranda da Silva (que fez o favor 
de detxar 5$UO para o Pessoal), Airos 
Augusto da Silva, Padre Antonio Go-
mes ,ta Gosta (quo fez o favor de pagar 
com 4U¢00), Eauardo Peixoto Uoclia 
(que deixou 5$UO para os pobras), 
Agostinho Faruando Gervalão Araa)o 
(que deixou 5$00 para o Pessoal), An-
tonio de Castelo Grande, Baltazar Vas-
salos Sitiazar, Engenheiro t ornéito 
Fogaça Guimarães, darto Norton (que 
fez o favor de pagar coas 50$OU), Joa. 
quim Lconar Yaria Etras, Munael Bar-
bosa Arautes o José Gomes de Faria. 

—Até 30-10 -1953, o Snr. Aatenio 
Miranda do Araujo Povoas. 

—Até 30-5-1953, o Sar. Manual 
Alves da bllva. 

—Até 30—i3-1951,os Snrs. Manual 
Joaquim t,areloao, Joao Fernaadas Cu-
■ha, Manuel Miranda da Costa, Joaquim 
Antonio José Pereira, í! amilta de Aate-
nie da Costa As=vedo, Paulaao Arasi)• 
da Silva, Joaquim Barbosa, Vadio Enri-
co Gomes, Pdurc Manuel Martins Pal-
meira, Angusto Jose Cachada, José 
Coelho aa Cunha, D. Tareia Alves da 
Costa, Padre Joaquim Peixoto, Aatento 
de Araujo, David Miranda, Manuel Go-
mes Fernandes, Carlos Rsdrisuss Fi. 
guetruae Vieira o Alexandrino N.ves 
dos Reis. 

—Até 3o—lo—íg51, o Sar. João 
Baptista Pereira de Cruz; ale 30.7.1951, 
o Sar. Aurelio Martins Sabrairo. 

—Até 3o--7-1950, o Snr. José 
Custodio Laranjeira. 

DO BRAZIL 
Até So- 13-1951, o Snr. Joao Go. 

mos Pena, que faz o favor de pagar 
com ioo$oo, o . u. agraaecemos. 

DA &MI£RI.A DO NORTE 
Até 30-13-1951, o Bar. Julio Fer-

nandes Capela. 
DA FRANÇri1 

Até 3o-13-1952, o Sur. Maaael 
Gomt:s. 
Manto agradacamos. 

Namosas Canelas 
EK1t1EX 

Jd se encontraria na Al-
fandega de Lisboa. 

U BOLO-REA 
D A 

Pastelaria r1RDCiTES 
tenra mido t, doai oa anos 
caonuidorado o melhor 

Tenente Francisco Rodrigues 
Pela  ultima Ordem do Exercito foi 

promovido a Tenente o nosso prezado 
amigo e assinante, Sar. Francisco An-
tonio Ferreira Radrirues, natural da 
Carapegos. 

Ao ilustre Oficial do Exereito, en-
viamos os aoseos Parabens. 

MAU11 OA PAZ FEUHANUES 
Exidcuta com fino gosto to-

dos os trabalhos de bordados 
a couto de cruz e asaiz. 

Tambam recebe alussas no 
seu modrartzo atelièr. 

Ruce, Manual Viana, 

BARCELOS 

CAMILO HAMOS 
Cirurgião-Dentista a Farmaeeatlea 

Deenças da hora e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Comultorio—L, da Porta Nova, n.o 4é 
Telefono 8.331 ~ELOS 

A QUINTA DA ESPINHEIRA y 
F Rua Elias Garcia, 2 Telef. 8505 Baroslos 

Põe d disposição de todas as donas de casa os 
produtos de que todos os dias precisa: 

Hortaliças, ovos, frangos, galinhas, perfis, pa-
tos, coelhos, etc-

ti•aF 

Reunido Dançante - 
Realiza-se hoje, sábado, pelas 

22 horas, no Salão Nobre da 
Assembleia Barcelense, uma 
Reunião Dançante promovida 
por um Grupo de sócios, desta 
Casa de Recreio. 

Vinho branco, Sino 
a 0400 a garrafal. 
a 0000 a garrafa, gasoso. 

a 44100 o litro. 

Vende a Penado Arantes 

OBITUARIG 
Antonio Pinto Coaiho 

Ice dia 30 do Dezembro, na Bua casa, 
do Porto, faleceu s Bar. Autonio Piaio 
Goelha. abastado proprietario. 
0 saudoso usado era casado com a 

Bar.a D. Rosa Cara Dsnga Piuto Coe-
lho, Pai muito querido de Boate prezado 
amigo e assiaantu Sar. Dr. Artur Pioro 
Coelha, muito digno e considerado Se-
eretario da Bossa Aloatcipalidede, sogro 
da Sara D. Maria Candida da Lima 
¥satura Flato Coelho c Avô de muatno 
Antonio Amér►eº Ventura Pieto Çoeiha. 
0 tunera►, que se efectuou ao dia 31, 

foi ºma frisante demonstração de tlsuda. 
de pela meºtoria de Ilustre extrato. 

A' Eira Familia etu luto, muito es-
pecialmeole a seu Filho, º0 Barcelense• 
envia e seu earlia de pesar. 

Alfere@ Castelo Grande 
Foi com a maior emoção que receba-

mos a triste noticia de, ou dia 1 do cor-
reste, na sua Casa doa Fettoa, ter faltei-
do o nosso velho amigo Ser. Alferes Ju-
sé Jºaquilo Rodrigues Caeteio Graade, 
de 63 aros de ! dada. 
0 alar. Alferes Castelo Grande era 

um Homem de Bdia e prestimoso, fasea-
do mutta falta aos seus conterraneos. 
0 funeral, que foi mullieclmo concor-

rido, realizou-se gotuta.feira. 
c0 Barcelenstr apresenta condoias-

aias a sua JBaposai, ünr.e 0. llaollada 
Viabss Gastem Cirande, a seu Filho, Sar. 
Cândido vinhas Castelo Graade, 181lu-
dante de ldagonharia e a seu Irmão e 
cambem nesse smige, Bar. Aasoale Ro-
driguea Castela Cirande, impartaute Ne• 
goetaate em S. Paulo. 

José Brito 
Na madrugada de quieta-feira fala-

eea, em Bareºlinhos, e Liar. José Brito, 
estimado fabriesate de calçado a aspi. 
rante dos Bombaras V. dar Barealiahos, 
acarida da Sar.a 0. Lucia da Oilva Lima 
Brito e pae des tinrs. João, Manuel e 
José Lima de Brito. 
0 funeral foi um dos mais eoosorrf-

dos que se tém raalizado aos Barmiahoe. 
A lodos os doridos, envtamus coado-

lenciae. 
D. Maria dos gajos Rocha 
Em Casa da Sar.a D. Tereza Alves 

da Cesta, em vila Seca , faleceu a Bar.& 
D. Maria dos Asjºs Rocha, que fui Te. 
lefonista de i.& classe na 911h1119 desta 
cidade. A iluada contava 55 anos s era 
uatural do Purto. 
0 funeral foi muito concorrido. 
Peisamea aos doridos 

ramosas Sanefas 
eti11eX 

Jd se encontram; na At-
fandega de Lzãboa. 

Os melhores Cafés ô0 
tnunõo são PoNIUGUE•Eá 

Oã das ilhas S. Toará, 
Cabo Verde, Ilha do ' Fogo, 

Macau a Timor. 
O café que o 

Café e Pastelaria ARANTEs 
serva à chávena s vende a 
peso é daquelas qualidade@, 
razão porque ruão é Meil 

encontrar igual. 

IR-Gata de amor. 
Quinta-feira, dia 3, teve a sua festa 

natalieia o nosso amigo e assinante, 
Snr. Francisco Lopes da Silva, digno 
e leoportente I.rdastrial, nesta cidade. 

Parabens. 

CAF]• E BAR MELO 
O nosso amiga e assinaute, Sar. 

Amadeu de Melo, abriu um Uaté e Bar 
na Boa lufaste D. Hearigae, desta Ci. 
dedo, 

E' mais em estabºteeimenlo que hon. 
ra a acua progressiva Terra. 

Que lenha larga olicatela, são os 
nossos vetes. 

Cumprimentos deBoas-Festas 
Das pessoas amigas, abaixo meia. 

eionadas, recebemos cumprimentos de 
Boas-Feat-s, às quais retribuamos º 

agradecemos a gentileza : 

Vasco Usar de Uarvalhe, de Fama-
licdo; Carlos Serpa Soeiro Drago Ca-
breara da Fonseca e Cesta Vila Lobos 
de Aguiar, ao Ponte do Lima; Fiavio 
Amarei, do Lisboa; Dr. Joaquim Beis 
e Ex.ma Esposa, Sar.a D. loca do Liara 
Reis; Ex.ma anr.& D. Maria Améite 
Sooiro da Costa da Cunha o Menezes, 
Condessa de Lumiaras, de Poate do 
Lima; José Armando de Lima, de Via. 
na do Castelo; José A. Ualheiros e 
Ex.a- Esposa Btir.a D. Rosa Sara Ua-
ihearos, kafermeiros, do Porto; Padre 
João Alvas Pereira, Padre Joaquim de 
Seiva Araujo, de Guimarães; Escrivãs 
Airas Augusto da Silva, de Msiaç$o; 
Dr. Ea-lpedog Etaasar tia Brito, Presi-
dente da União Nacional; Manuel Maria 
Simõds Correia, Propraetario; Padre 
Cinto de Figueiredo; Manuel de Sousa 
e , iiva, Manuel Sendim, Proprietario; 
Joaquim Gomes da Costa, Proprietarlo 
da Fºbrita de Estores Vitória, Ermo-
ztode; Agostinho Pernando Uarvaihe 
Araujo, Secretario de Fiaanças em 
Azamouja; Joaquim L•onor Faria das 
Eiras, ds Vila saco; Director do Centro 
Extra Escolar n.- i da Alfocidade Por-
tugaaea; Direeçao ae Cologio Alosl.les 
de Farsa, de B„calos; Direcção do Uo-
legte do Minho, ais Viana do Castelo; 
Joaquim Pereira, de Lisboa; Adriano 
forres da Silva, de S. Paulo; Uandido 
Cunha, Funcsonario do 13. N. U.; Prof. 
Armando da liilva Barbosa, Director 
da « Bitola Remoçadas, de Brega; Se-
mual do Vale Mereiro; D. Dalgo aran-
tas Viegas, Propr►etaria; Simão Guima-
202 Fiibcg, do Porto; Padre Antonio 
Gomas da Uosta; Americo Uarnºaro Ga-
liga, Joagaiva da Silva Carneiro Galiza 
e Esposa, do Porto; Reinaldo da ;Malva 
rerrcira Uasais, P. S. P. e Antonio Ge-
mas da Penaºoa, Proprietarte. 

GANE fAS .EUNÉX 
Aoe dig®reaimos clientes 

que as edpsram, inscritos e 
unto inscrito@, participamos 
quer dentro dor dtae serão ais-
tclpulafa@. 

"onaativos 
Por ordtem ao uvuo preaado amigo s 

assinante, ser. Adraaaº Torres da Btiva, 
Niogociaute am s. Paulo, a Sara D. 
Mana Violanly Barrdto are Caslalo Gtao-
de, fez o favor de nos entregar 20UMO, 
Com o eegatate deatino: W,$OU p-ta o 
Pessoal G:aflco dea0 Bareeleuemaa 9141100 
para as tuberculosas (iarridas, de Barse-
huhos, o que, em noaue dos ptultgldos, 
agradecemos. 

• 

Duna nosso respeitavel amigo e asal-
eante, do Porto, ret;ebeutos iSUJ<UO para 
e2 mirrou pubrue . Foram aiani ,batdosr 
50;U0 a uma pubru es vergoa,dada o 
lUU$U0, por 20 ui;ceseitadus. Bsui haja. 

Da Sara D. Terr'za Alves da Costa, 
sufragando a asma de sue querida atui-
ga, bar.& D. Mana aos Aujus, rtctbc-
mos 20$00 para os nossos pobres. 

Agradecemos. 

Do bom amigo e ilustre Colaborador, 
Bar. Aibtrto Leal, reeeb.mus 30$OU 
para os pubreziihi,s. Muito ubrigaau. 

Do Sar. Gereaie da Garege Gonçal-
ves dt ateio, desta aidAde, recebrms, 
para os nossos pobres, 9U$00, que foram 
encontrados á porta da guragu. 

ti`aa,rsaeam a de isearviço 
Amanha, OUGOU -a-t9 de aeratpo a 

Fa•macia .Camela. 

s ºoenteis 
Estia enfermas se dedieadas Espoeis 

dos nossas amigos e aesinºates Soeº. 
Dr. jeito Beleza Ferras e José Lopea da 
Uesta e os Sare. Conego Joaquim Gaio-
las e Antonio de Azevedo Carmona 
Gonçalves. 

wws+aiwrati+•ratr•iwr&•r4as•avtsw•i raofu•rmirw •wsaAiratr•i•wr+, 

Restaurante 
DA AVENIDA) PPIOLA  

i Este esta belecimeztto para vender muito 2 
não precisa de reclame, porque só vende ar-
tigos de La qualidade. 2 
B só os asas numerosos frequentadores o 2 

poderão dizer. 
S Façam, pois, uma visita a este Restau-
S range, para verem se assim é ou não. 
MtsttaAlt/11ar1~NAIOW 11.AMAdAedtiVoa~ 4Aiìd0 eaA A NAatISMA/tA.A N~~ 



a marectense 

A Colonisagão e a Tratamento 
Sistematioo pela Quinina 

no Deserto 
Ao pé da fronteira turca, cão lon-

ge de sítio em que c Tigre separa 
o Iraque da Siri&, estabaleceu-se 
desde 1930 um numero considerá. 
vel de desgraçados refugiados; tra. 
ta- se de populaçõ3# que tiveram, 
por razões politieas, de abaodonar 
diferentes paizes da Asia Menor onda 
residiam e que procuraram um re-
fugio naquela região. Foi no maio 
do deserto que #ases refugiados se 
instalaram, pois não es queriam em 
parte nenhuma. Há ali Caldáieoe 
que vieram do Iraque, Kurdos pro-
cedentes da Turquia visinha, Armé-
nios e Caucasiaºce. 

Viu-se ali nascer em pouco tem-
po a cidadesinha da K•mechllé. que 
jA contava 12.000 habitantes em 
1936 e cuja populagão é actual-
mente avaliada em cerca de 30.000 
pessoa#. Os anteriores babitantes 

dessa região, que desde séculos es. 
tava sepultada srb as areias do de. 
sRrto, foram muito provavelmente 
corridos pelos moequitos do paludis-
mo. 0 ®r. Docourt, que visitou o 
pais há poucíi tempo, constatou que 
ainda brjo quaii todos os habitas-
tes dessa reg ão padecem de palu-
dismw. 

Tudavia, os novos colonos conse-
Ruiram lostalar arrozais i volta de 
K%mPchlié, o que mostra que a ter. 
ia t fértil e que a Agua não falta. 
Os`perigcs que prepara , para o fu. 
turo de hamechilé, uma lofecção 
pelo sezooiFmo iãó citeºsa, aã9 de-
vem ver mecosprezadoF. Um trata. 
mento sistsmttico 'la população pala 
quiºiot p,)dará resnusrdá-la pie ºn-
meiosos JQnstre9. 0 modo que pela 
quinina se deve empregar para com-
bater o paladi=mo 8 ladicado pela 
Comissão de Polti•iamo da Soo'eda-
ds das Neçõss ❑a recomendaçij da• 
da por ela e que receita que Fe 
tome, durante a es,açã9 das febres, 
paia impedir o aparecimeoto da 
doença, 400 miligramas de quioina 
por dia e. para o tratamento pre.-
priamewe dito de iam acesso de fe-
bre, uma doe@ de 1 grama a 1 #111. 
ma 50 centigrsm%í; de quinina por 
dia durante 5 a 7 dias. 
0 trabalho eifurçtdo e a perse-

veiauça dos rrfugiades de Ktme-
chlé encontraram a sua recompeºsa 
oa prosperidade de que goza a re-
gião, mas, em quauto o paludismo 
grassar entre es colanae que resil-
tuiram a fertilidade a esse deserto, 
ficarão sob a ameaça de perigos 
capazes de prejudicar o bom aca-
btmeºto de seu empreendimento. 
0 minuºculo mosquito de paludismo 
sobreviveu durante séculos e causou 
■ ruiu& de oamerosas colónias proa- 
paras, coisa que se pode evitar, 
aplicando-se o tratamento sistemlitia), 
pela quinina. 

Noticias de fragoso 
A Ea!" familia Espregueira, cin-

seguiu licença para que fia sua os. 
pela- kespela de Santo Antonio) se 
celebre As zero horas do dia 25 
iamma do 0alcp. 
—No proximo ano Dão taremos a 

festa a S. Pedro porque com s pro-
duto das semolas prr jacta-se com-
prar uma bandeira do nosso padroei-
ro. Achamos acertada a ideia, 

Vão tambsm ser adquiridas mais 
duas bandeiras uma de Noosa Se-
ubora do Livramento e entra do Sa-
grado Coração cs Jesus. 

Para a compra da bandeira do Sa• 
arado Coração de Jesus está a pro. 
csder-se á colheita semanal de um 
Ovo ou o produto dele por cada ºa-
ea. Idas nem todua teem cumprido 
como deviam. Como porem ainda 
nem tudo na nessa terra é joio o 
dlgºo Peroco já disse que a baodei. 
ra virá brevemeute, pois a verba 
já chega. 
A da Seuhara do Livramento se-

rá adquirida com o produto das es-
molas do seu oratorio-tmbulaute 
que em simpatica digressão e com 
drmura de 24 horas em cada casa 
se vem n0tanao desde alguns anos. 
Como os nossos prelados leitores 

estio veudo vamos ter três novas 
bandeiras, as quais abrilhantarão as 
nossas futuras fastas, a primeira das 
quais, será a de Nezsa Senhora de 
Livramento, no ultimo domiugo de 
Mato. 

Parabens ao aoseo querido Pá[oeo 
o a todos que cum ele colaboram 
de boa vontade. 
—& je, parte para (draga, onde 

vai passar as fustas do Natal e Aao 
Novo, a Snr .• D. II- lona Campos 
Carneiro, considerada prt.fessora ofi. 
cial cesta freguesia. 

Desejamos- lhe muito Boas-Festas 
e um breve e fali: regresso. 
—Em Lisboa obteve brilhante 

resultado nmm concurso para escri-
turário da Alfandega a inteligente 
estudante menina Lídia Barb9sa de 
3á Faria, assinante de .0 BARCE-
LENSEii. Os nossos cumprimeotos. 
—Bstá a decorrer oa igrdI pa-

roquial com regular frequsecia a 
Novena do llecino.Deus. 
—A todo o corpo redactorial da 

.0 9ailCBLINSEi,aos seus ºumero-
aos leitores a muito particularmen-
te aos maus prezados amigos Soro. 
Director e Bdílor, envio sinceros 
cumprimentos desejando a todos um 
Natal e Ano Novo muito felizes. C. 

AGRADECIRENTO 
A' Imprensa local que se 

dignou dár á publicidade o 
meu internamento no Hos-
pital desta cidade para ser 
submetido a uma urgente 
intervenção eirurgiea, bem 
como a todas as pessoas que 
ali acorrerem, e que, quer 
directa ou indirectamente 
se lnteressaram pela minha 
saúde, a todos indiatinta-
munt@, eu abaixo assinado 
peço para me consentirem 
qu@, aqui, lhes deixe bem 
viacado o mau mais santidQ 
e sincero agradecimento. 

Aparicio Gomes Pereira 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 

cafavoett#Ção 
Afim de se proceder á elei-

ção dos novos corpos geren-
tes, bem como á discussão e 
aprovação das contas da 
geráacla do auo de 1951 e 
parecer do Conselho Fi-cal, 
convoco, em cumprimento 
do disposto no art.° 8 e § 
único do Estatuto desta Si-
eiedad @, a Assembleia Geral 
Ordinária, para o dia 12 de 
Janeiro p. f. As 21 horas e 30, 
na sua Séde. 
Não comparecendo núme-

ro legal do aó:ioa a Assem. 
biela fuiucionará com qual-
quer número uo dia 19 á 
hora e local indicados acima. 
Barcelos, 31 de Dezembro 

de _ 1951. 
O Presidente da Assembleia Geral 

Manuel Batista de 
Lima Torres (Dr.) 

0. Maria dos Anjos Rocha 

AGRADECIMENTO 
Tersa Alves da Costa, de 

Vila S•ica, comovida pelo fa-
tal e inesperado desentace, 
vem, por @ate meio, agrade-
cer ao Rev.IDO Snr. Padre An-. 
touio Joaquim Areias da Cor-
te, digoiaeimo Abade desta 
freguesia e ao Ex.0O Snr. Dr. 
Domingos Barbosa Jardim, 
distinto Médico, os relevantes 
serviços prestados á saudosa 
finada, assim uomo ~à gra-
ta As pessoas que tomaram 
parta _ no funeral e que assis-
tiram á Missa do 2.• dia ce-
lebrada quarta-f@ira na igre-
ja paroquial. 

Vila Seca, 4 de janeiro de 
1952. 

Tereza Alues da Costa 

BORDADEIRA 
Rxecuta com perfeição to-

dos os bordados de maquina. 
Rua Miguel Bombarda, n.° 8. 

BARCELOS 

Em fireìas S. Vicenfe 
Fregu@sia do nosso conce-

lho, passa-se, em boas con-
diçõ•-s, um Estabelecimento 
de Mercearia s Vinhos. 
Quem o pretender, queira 

falar coto a Snr.• Engracia 
Lopes, na mesma freguesia. 

CÃO 
Desapareceu um, coelhei-

ro, cõr PRETO-RUSSO, que 
dá pelo nome de . Farruco», 
Dão-se alvissaras a quem 

indicar o •eu paradeiro e 
protesta-•ae proceder crimi-
nalmente contra quem o re. 
tiver. 

Nestil redacção se declina 
o nome do seu proprietario. 

VENDE-SE 
EMt;runae e vinza. 
Informa esta re►daac 

ÇiLo. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; daaejando adquirir um 
relógio de boa marca o a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesarias Novas, 
á Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente á Confeitaria Sal. 
vação ), nesta cidade 

PASSA-SE 
Estabelecimento de vinhos 

e comidas, enfrente ao Re-
colhimento do Menino Daus. 
Para tratar no mesmo. 

Olheiras—Mineiro 
Para plantar, vende Joáo 

Cabral. 
DOURO—ALMENDRA 

CONFEITARIA 
D.ANTONIO BABROSO 
Por motivo de reitrnda do 

seu propristari.o, pensa-se 
ectd bsm afreg,uezada Con-
feitaria. Informa ❑a mesma. 

PADRE SANCHES 
Vedor de Aguas 

Informa Pensão Pontes 

CASA 
Vende- s@ o prédio com os 

n." 28 a 29, #o Largo dos 
Bombeiros. 
Para ver e falar, 1cfJtma 

esta redacção. 

Aruatizeras 
Alugam—s@ os at mazens, 

para retem ou industria, no 
todo ou em ria:- te,  da a utiga 
Fabrica elo Sabão, por de 
traz de CQmiterio Municipal. 
Truta a Casa Ribºiro—T2-

lefoaa 8.219. 

A I N 11 itis. I Et O 
Empresta-se, sob hi-

poteca, aofaro da lei. 
Informa esta redac. 

ção.  

Nogdes — Vendem-se 
P5m bem estado, ven-

dem se. 
Informa cata Redacção. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhã, no lugar de Ca-

sal-de-Nil, em V. F. S. 
Martinho, ha frangos á ma-
lha e á sèta. 
Divertimentos organizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigo* de S. Martiabo. 

brande excurs•dgo a 
ES•f•Cit11'• 

Realiza-sto, no dia 23 d@ 
Julho, uma excursão a S. 
Tiago dto Cempostrala, percor-
roado varias cidades espa-
nholas, estando todo o dia 25 
em S. Tiago, regressando no 
dia 26 a Barc@loa. 

Etitia excursão é feita em 
auto-carros de 40 lugares, 
tendo os mesmos : radios e 
auto-falantes. São os melho-
res auto-carros de Viana do 
Castelo. 

O organizador da excursão 

Joaquim Ferreira da Silva,de Abade df 

Noiva—darc•loa 

EM RORIZ 
Lugar du Rcboruõ so, pas-

sa-ne um estabtlecímunto de 
Mercearia e Vinhos, por mo-
tivo de retirada do tseu pro-
priettario. Tem 260 senhas de 
fregueses. 

Piara mais esclarecimentos, 
dirigir-teu ao seu proprieta-
rio. S ir. Jjeé Barbosa Go-
mes Granja, no mesmo. 

Cão usos dobo 
(Tipo Castro Laboreiro) 

PERDEU-SE 
Lava coleira simpics e dá 

pelo nome de « Rambotas. 
Gratifica-se a quem o en-

tregar no Campo 28 de Maio 
ta • 32 , e proceder.se•á, a 
todo o tempo, contra quem o 
retiver. 

EM CASAL-DE-NIL 
Vende-se uma casa torro 

com quintal. 
Quem pretender, informa 

esta redacção. 

Tem um lote exclusivo de 
café que vendo didriamente 
acta seus estimados clientes. 

Vendendo,o, 8aisiitimo, ao 
preço de 42,00 o qui-
lo, para que toda a grante 
possa saborear o delicioso 
café deste acreditado eatsbe-
lecimento. 

AO PUBLICO 
João Báptieta Geiaçalves 

Vilas Boas, da freguesia de 
Alvelos, deste concelho,—foí 
agredido por Rilario de Lima 
Vilas Boas e João de Lima 
Vilas Boas, dei matºaa fre-
guesia. 

Porisso, se aparecer mor-
to, eó se porte queixar de¢ses 
dois individuos que são dota• 
dos de mau3 inatintos. 

Aivf4los, 31 doa D•zembro 
de 1951. 

João Batista Gonsalves 
Vilas Boas 

•o•nosas Eane•as 
EII•E• 

Jd se encontram na Al. 
fandega de Lisboa. 

VINHO BRANCO 
Muito fino @ de con$anga. 

Vende a 4$00 o litro 0 
8.4 R  MATOS 

VINAGRE BRANCO 
PARTL~ULAR—Litro, 4$00 

Vende BAR MATOS 

Boiacha Chocolate 
]l✓ AL N e I3 E 

Urna especialidade 
VENDE a 
Pastelaria Aran tosa 

C##ser[te.* 
Á'RNEX 

Exgotadas tempora-
ria men te. 

••R •>P Y1N •l1A• Ii•!Y I•• 
ã• 

Nstol,ri•l e  C afé Sadia 
Campo 5 de Outubro-BARCELOS 

Neste couceº:suado e 1tloderno Estabeleci-
mento, que aeabade passar por grandes trans -

formaçõ?s, encontrard o Visitante os melhores 
paste ts de todas as variedades; o delicioso 81910 

31 Ret; vinhos da qeg,ão e de •; aºdto Tirso o que 
jia de mais gFnuino; vinhos e.spo►nantes desde 

1350 a gnrrafcr, esc., etc. 

Tambem serve ca tè e chá urna especialidade. 
Os mariscos e petiscos são ma,gnifacoos. 

Nesta Casa os preços são os mais módicos atv 
para se vender muitissimo. 

4 Visitem uAIQIA, eetabaxleoim®ato 
chie fica enfrentes ao -Tardim ]Publico. 

e o x k VeA 
AgLncia e 1'owto de ISocorros em 13arcelos 

AVENIDA D . OLIVEIRA SALAZAR-55 

5 JM Ca- U R OS :  VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Tinturaria da POVOA. 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 

BUA D. ANTON-10 BARROSO, 56 

(Na Laja de Abíbo de Almeida) 
barragens Químicas e a sêco 
L ire foi r#jZ 48 horesr 
A única casa r que garante os seus trabalhos 

CASA. D►AS MOBILIAS 
L3 .n, R C3 ]B: L O 8 

4 

COM WHIM Elo nlnt—Telefone 17 
No próprio ístere3ae de Vos$# Exeeiencia não devo 

` comprar rztobilia4 sem consultar rz4 nara4os preços. Te. 
e mos sernpra o3 mata recentes modsloa, Grande sortido 
em carpetes, tapet,ae, passadeiras e eKtofeis. W.olchoa-

ria em sumaúoaa, folh'3iho e palha. 

Av. Or. Oliveira Balizar, 37 a 39 (Campo da Feira) 

Com Deposito em Famalicao —Palacete Fodhadela 
Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 

CANDIDO DI A S, L 11A 
Ruas 234 da k3andeiirea e •S a.mpaio Bravio 

Telel.: 871 P O Lt TC) Teleg., Oldias 
Compramos e v@ndiemoat : Notes e meadas de todos 

os paises,ouro o pi?sata em bitrrza,pla.tina e libras ouro 

Moadas antigas ousa a prata para colacçóes 

Papéis de Crédito e capões aacionaise 39,raagaíraa 

Ordens de b81sa 


